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Congressista Marjorie Taylor Greene propõe votação para
remover Mike Johnson do cargo de presidente da Câmara

A congressista Marjorie Taylor Greene  anunciou na quarta-feira que vai forçar uma votação na
próxima semana para remover o colega republicano Mike Johnson do cargo  de presidente da
Câmara dos Representantes, mesmo que a medida pareça certa para falhar.
"Acho que as pessoas americanas precisam ver  um voto registrado", disse Greene {newsl} uma
conferência de imprensa. "Na próxima semana, estou absolutamente chamando essa moção para
vaga  – não posso esperar para ver os democratas sairem e apoiarem um presidente republicano
e ter que voltar para suas  primárias e correr novamente para o Congresso."

Greene chama a votação

A notícia veio um dia depois que os líderes democratas do  House emitiram uma declaração
indicando que vão votar para arquivar, ou matar, a moção de Greene para vaga se ela  chegar a
uma votação. Na declaração, os líderes democratas citaram o esforço bem-sucedido de Johnson
{newsl} conduzir um pacote de  ajuda externa através da Câmara no mês passado para justificar
o bloqueio da moção de Greene.
"Neste momento, após a conclusão  de nossos trabalhos de segurança nacional, é hora de fechar
este capítulo de obstrução republicana pró-Putin", disseram os líderes. "Vamos  votar para
arquivar a moção de Marjorie Taylor Greene para vaga da cadeira. Se ela invocar a moção, ela
não  terá sucesso."

Greene tem apoio limitado

Com os democratas se opondo ao esforço, Greene não tem os votos para avançar {newsl}
moção.  Apenas dois outros congressistas republicanos - Thomas Massie do Kentucky e Paul
Gosar do Arizona - disseram que apoiariam a  moção, deixando Greene centenas de votos longe
de uma maioria.
Johnson, que assumiu a presidência apenas seis meses atrás, descartou a  ameaça de Greene,
como ele fez antes.
"Essa moção está errada para o grupo republicano, errada para a instituição e errada  para o
país", disse ele {newsl} um comunicado.

Greene critica Johnson

Greene introduziu {newsl} moção para vaga no final de março, após  a passagem de um pacote
de financiamento governamental que foi apoiado por Johnson e a maioria dos democratas.
Greene acusou  Johnson de trabalhar com democratas ao prejuízo das prioridades republicanas,
e essa crítica se intensificou após a passagem do pacote  de ajuda externa. Essa proposta incluiu
um projeto de lei que enviaria aproximadamente R$ 61 bilhões para Ucrânia, {newsl} um 
momento {newsl} que muitos republicanos céticos tem crescido desconfiança {newsl} enviar
mais dinheiro para Kyiv.
Falando a jornalistas na quinta-feira, Greene  atacou Johnson por dar voltas {newsl} um número
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de questões de política crucial, incluindo o financiamento para a Ucrânia, depois  de se tornar o
presidente. Em um ponto, ela exibiu um boné com as letras "Muga", standing for "Make Ukraine 
Great Again", e colocou-o {newsl} cima de uma {img} de Johnson.
"O que estamos dando aos eleitores republicanos para votar?" Greene  perguntou. "Uma vez que
[Johnson] se tornou presidente, ele se tornou um homem que nenhum de nós reconhece."
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Greene introduziu {newsl} moção para vaga no final de março, após  a passagem de um pacote
de financiamento governamental que foi apoiado por Johnson e a maioria dos democratas.
Greene acusou  Johnson de trabalhar com democratas ao prejuízo das prioridades republicanas,
e essa crítica se intensificou após a passagem do pacote  de ajuda externa. Essa proposta incluiu
um projeto de lei que enviaria aproximadamente R$ 61 bilhões para Ucrânia, {newsl} um 
momento {newsl} que muitos republicanos céticos tem crescido desconfiança {newsl} enviar
mais dinheiro para Kyiv.
Falando a jornalistas na quinta-feira, Greene  atacou Johnson por dar voltas {newsl} um número
de questões de política crucial, incluindo o financiamento para a Ucrânia, depois  de se tornar o
presidente. Em um ponto, ela exibiu um boné com as letras "Muga", standing for "Make Ukraine 
Great Again", e colocou-o {newsl} cima de uma {img} de Johnson.
"O que estamos dando aos eleitores republicanos para votar?" Greene  perguntou. "Uma vez que
[Johnson] se tornou presidente, ele se tornou um homem que nenhum de nós reconhece."
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